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Denomina de MERVIN LEROY a Viela

Dois - localizada no setor 012 -

Quadra 120 - AR/LÁ.

.01-1527/1995
01	 PL

A Camara Mu e Sao Paulo decreta:

110 Art. 1 2 -ca denominado de MERVIN LEROY o logradouro Público, co-

nhecido como Viela Dois - localizada no setor 012- Quadra

120 entre a Rua Cafelandia (CODLOG 03.847-4) e Av. Dr. Ar

naldo (CODLOG 02.271-3) Campos da Escolástica - Perdizes

AR/LÁ.

Art. 2 2 - As despesas com a execução desta lei correrão por conta

das dotaçãoes orçamentárias prOprias, suplementadas se ne

cessario.

Art. 3 2 - Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação, revo

gadas as disposiçOes contrárias.e
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expor:

LEROY, Mervin

Diretor de cinema norte-americano (San Francisco, 15-X-

JUSTIFICATIVA

Considerando que esta propositura atende aos requisitos

exigidos no Decreto n2 27.568 de 22.12.88, em especial ao artigo

17 e seus parágrafos 12 e 22.

Considerando que o ente homenageado faleceu em 13.09.

110	 1987 conforme publicaçao impressa na Enciclopédia Barsa de 1988

página 54.

Propomos aos nobres edis desta Casa este projeto de lei

visando perpetuar esta ilustre pessoa, cuja biografia passamos a

1900 - Beverly Hills, 13-IX-1987). Tendo começado a carreira cê-

nica vencendo um concurso de imitadores de Chaplin, ligou-se ao

teatro de revista, primeiro como ator, depois como ajudante de

figurinista. Dirigiu o primeiro filme em 1927. Até 1938 trabalhou

principalmente com a First National e a Warners, e de 1939 a 1953

sobretudo com a MGM. Voltou à Warners em 1954. Ganhou um Oscar

especial em 1945 com o curta The House I live in. Dirigiu mais de

50 filmes, entre os quais se destacam Little Caesar(1930), I em a

continua
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fugitive from a chaim gang (Sou um fugitivo,1932), Gold diggers

(Cavadoras de ouro,1933), Waterloo Bridge ( A ponte de Waterloo,

1940), Madame Curie (1945), Thirty seconds over Tokyo (Trinta se-

gundos sobre Tóquio; 1945), Litle women (Quatro destinos; 1949,

que também produziu) Quo vadis? (1951), e Mister Roberts, em par-

ceria com John Ford, 1955. Produziu filmes para outros diretores,

110	 entre eles The Wizard of Oz (O Mágico de Oz; 1939).
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;14,5 4. ai()g L4CiU taioyaiaern fascículos).
Em 1.950 lançou. seu primais.° livro, La-
titude, e dois anos depois foi preso por
fazer opoaieão aó governo da S a laza r. Na
prisão escreveu os poemas do livro Noi.

te- de pedra, .censurado em .1955. Em
r-964 .plAblicuu Cido de pedra. Em 1967

9u5le .ficada 10 anos.
sou'aia 'Da udar e ver (1976),

dsis s, ; 1,r-eras (1977), Longo eami.
Da j'aixão (1986). Ao

Braail a convite do go-
. k - r rase eOnielknda5.

LE1 HR, Luis Federica. Bioquímico
argentino (Paris, 6-1X-1906 - - E1uenos
Aires, : 3-X11-1987), ganhou o prêmio
NIrabel da.. .química de 1970 por desco-
brir os prOceasos mediante os quais ear::
1aiid ratos complexos são divididos em
• • s tis ares mais 'aimples. Após trabalhar
aomo • assistente no Instituto de Fisioka
?sia dá Universidade de Buenos Aires de
1934 a 1935, Iseloir passou um ano no
llibóratório de bioquímica da Univer-
sidade 'de Caro bridge e em .1937 voltou

histituto de Fisiologia, onde em-
pesquisaá sobre a oxidação de

::ass graxos. Em 1947 conseguiu ajo-
:1,, linaaceira para fundaras Instituto de
: 1 s-astigaciones Bioquímicas em Buenos
A es, onde começou a pesquisar a for-
:nação e divisão da lactose no corpo. Es'
ta trabalho acabou levando à deseober-
ta doa nueleotídeos, elementos decisivos
dos processos naturais do metabolismo
.los earboidratos, Na • décatia de 1960,
1els-4 criou sambém a Fundação Caio-

\\) )ornur, dedicada ¡man	 biológica.

Nlervin. ( Mama
aorte-americanCi iasaa az ;incise°,
l', X-1900 .• Beverly lbit, I:, IX-1987).
:. adis começado a.carreira sanica ven-

cendo uns Concurso 'de imitadores de
ligou-se ao teatro de revista,

primeiro como .ator, depois COMO aju-
ire .defigurinista. Dirigiu . o prirneit o,

em 192-7,: At 1938 trabalhou prin,
aaltneote. com a First National e a

Warners, e de: 1939 -a ..195a sobretudo
MGNI., Voltou à Warners em 1954,
1 Á um Oscar especial em 1945 com

curta Tio' Itouse 1 live In. Dirigiu mais
::1,-- 50 filmes, entre os.quais Se destacam

C4issi2Y . (1930), /a In afigitive from.
á (Imin gang (Sou um .fug,itivo; 1932),

di4,7gers (Cavadoras de ouro; 1933),
: Vaterloo Bridge (A Ponte de Waterloo;
940), Aladame Curie (1915), .Thirty.se-

,-fmnds Uet' Tokyo (Trinta segundos sobre
i'dquio; 1945),. Little wornezt (Quatro

. 1 , :st mos; . 1949, que também produziu)
vad4? (1951), e Mister Roberts, em

;	 com John Ford,.1955. Prado-,
lmeS para castros diretores, entre

ea:	 :-Vizard Oz (O Mr1g.,tèo de 02:

MRsn- iss8
LÉVESQUE, René. Jornalista e polít
co canadense (New Carlisle. Québe
24-V111-1922	 Montreal, I ? -X1 -1987),

. liderou a campanha separatista em sua
província. Formado em direito, tornou-
se-. jornalista; acompanhou as forças
norte-americanas na 11 Guerra Mundial
e, na guerra da Coréia, foi correspon-
dente da Rádio Canadá internacional.
Na televisão, conquistou influéncia com
um programa informativo semanal.

• Eleito para a aasembléia legislativa de
Québec (1960 . 67). pelo Partido Liberal,

- começou a defender a independência da
• provinda'. Sua campanha terminou no

rompimento com os liberais, e Lévesque
- formou o Parti Québecois,

democrata e separatista. Ern 1976 o par-
. tido subiu ao poder e Lévesque cousa-

guiu fazer do francas a língua oficial de
Québec. Esta e outras medidas lhe gran-
jearam grande popularidade. Mesmo as-
sina, porém, a maioria votou 'não' no
plebiscito que ele próprio convocou pa•
ra aprovar a proposta de uma 'associa-
ção de soberanias com o resto do Cana-
dá. Uvesque acabou desistindo de sua
bandeira, e cio 1985 convenceu o parti-
do a tirar a iiidependência de seu ino-
grama. No mesmo ano, renunciou aos

. cargos de prender de Québec e de líder
do Parti Québecois..

LEVI, Primou. Escritor italiano (Urina
• ..31-V11-1919 •- id., 11-1V-1987). que fez

uma notável contribuição à moderna li-
teratura italiana com obras em-ti que ana-
lisa suas experiências no campo de

• Auschwitz, na 11 Guerra Mundial. Levi
forinou•se em química em 194L Dois
anos depois juntou-se aos resistentes que
combatiam os alemães no norte da 1tá-
ha, e foi capturado. Deportado para.
.Auseltwitz, foi posto a trabalhar numa
fábrica de borracha ai inicial ligada ao
campo; dós 650 italianos capturados
com de, só 21 sobreviveram. Libertado
em 1915, voltou para "'brim e durante
3.0. anos trabalhou tomo químico indus-

• -trial. Eia seu primeiro livro, Se queslo
U71 UOMO (1947; Se Isso é um homem)

• revelou extraordinárias qualidades hu-
manas e distanciamento na análise das
atrocidades que testemunhara. As mes-
mas virtudes se manifestam em obras
posteriores. desde La Tregua (1963) a 1
Sommersi e i saturei (1986: Os AjOgados

• e os salvos). Mais de uma vez Levi expres-
sou a importáncia que atribuía à cién-
cia conto domínio da verdade verificá•
vai e de 'pureza' num mundo impuro.

•Sua maior obra, 11 Sistema periódico
(1975; A Witre/0 Periódica) coletânea de
contos estruturas:1os segundo a tabela dos
elementos, procurou] transpor o !liai o en-
tre a ciência e a ai te.

LEVINE, PhiIip. Imunologista norte-
americano (Kletzk, Rassia, 10-V111-1900

• Nova York, 20-X . 1987), descobriu o

fator :sso	 "	 , mano T . ido clic-
-111,1"asa	 r li	 ezou-s

n'títv. Wtri-frrit; - 1ri-1911-17Tra h alho
em vai , uições de pesquisa. Des.
cobriu o fator Rh (em 1939), o fator Cd-
lano e sua relação com o fator Kell (1951)
e, mais tarde, três novos fatores (M, N
e P), juntamente com Landsteiner. A
descoberta do fator Rh foi particular-
mente importante porque permitiu
transfusões de sangue mais seguras e o
diagnóstico da anemia hemolítica (a que
ocorre por morte prematura dos glóbu
los vermelhos), Philip Levita , dirigiu du-
rante 21 anos os laboratórios Ortho
empresa Johnson ar Johnson, hoje bati-
zados com seu nome,

L1BERACE ( W i.wzru VALEN't INOLl-
BERACE). Pianista americano (West

Wis., 16-V-1919	 Palra Springs,
4-11•1987), inigualável showman,

mais conhecido conto adaptador de pe-
ças clássicas da literatura pianística. Li-
beraCe começou a tocar aos quatro anos
de idade, e a partir de 1939 passou a
pontilhar suas apresentações com pisca-
delas e sorrisos, que se tom ria rani a mar-
ca registrada de seu sucesso. Nos anos 50
passou a ter um programa próprio na
TV, e cada uma de suas.apresentações
ao vivo reunia platéias imensas, para as
quais Lilaa are se exibia com jóias excéet-
tricas, trajes espalhafatosos e candela-
bros coruscantes. Durante cerca de 25
anos, ganhou unia média de cinco mi-
lhões de dólares anualmente, e seu
guanla-roupa incluía rxtravagancias co.
mo um manto com cerca de 50kg, uma
capa de pele de 60 mil dólares, um ca-

Liberuee. (Keystone)

s
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Papel para informação, rubricado como folha

do processo n? .1527	 de 19..15 	 18  i 	 12	 	 (a)

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Sr, Assessor Chefe,

Sobre o assunto 	 consta;

À Com. de Const. o Justiço

A9' /  4 â- ,5-
LUIZ Aitki ‘V.... CARVALHO

Au. Tecn. Lea l Ch3fe - A. T. M.

CÓD. 0233	 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP
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•	 Sala dl CO rhi$:b thn 2/Ide x

Ern  002,„ 	0 .. `04
	 ,)41 (a)

, p psob folha

xecebido ta Coetssào
Cotalr Ir e JuzEtttga
Em	 	  P,09ax..

SEGUE . juntado 	 nesta data, 	 documento 	 e papel para informaçâo, rubricado 	



Folha n.o124,	 do Proc. I

d4 19

Func*Milt,

tY,	 4111•• n//

DEFIRO

Vtv LEG ã Senhora hefe

PL., cor:citação d Sr, PrOSItietti
para provrdênc r s.

22. 1,
Preside

PRANC1SC P
e de Gabinete

cds/p11527i

AhNU
Presidente

Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal de So
Paulo

Senhor Presidente:

Solicito a V. Exa que encaminhe ao
Executivo pedido de informaç2io para saber se a via
pilblica, mencionada no projeto de lei nfl 1527/95, de
autoria do Nobre Vereador Mário Moda:

LEROY)

k": bem páblico?

22 -	 oficial e possui nilmero de CADLOG?

82 - A denominação proposta (VIELA MERVIH
constitui homonímia?

42 - A descriço e a localizaç'ão da mia no
projeto estão corretas e s'ão suficientes para a sua
perfeita identificaç"ão?

5R - A classificaç'ão quanto ao tipo
(Viela) está correta, tendo em vista as disposiç;es
do Decreto nR 27568/88?

Esclareço que tais informa0.ies s2io
necessárias ao seguro pronunciamento desta Comisso
no projeto de lei nR 1527/95.

'Sala da Comiss .ão de Justiça,040'02_9_5"



t-lige

RECEBIDO EM LEG. 3
a3	 01 I 9.6

•

Sr. Zuzi.
5

Oficiar ao Executivo, solicitando informaçOes.

ANGELA 13/C1PDIN ANDREONI

Chefe de Seção Tecnica 111

31-01-96
(•.

Sra. Chefe.

Providenciado, conforme determinação •de V.Sa.

Á0?:4NYgO
Oficial Legislativo

......... juntado!' 	, nesta data

nto p	 e papel de inform,“

14.t	 rsob folha ref.	e7,/f 

31-012



São Paulo,47 de fevereiro de 1996.

Folha N o ...07 øo proc

N o ../...re.? . d e 19 Y,‘"

Gi.€2

18 - Or7LEG8
OFICIO M.0055/1996

Senhor Prefeito.

Em atenção ao requerido pela Douta Comissão de
Constituição e Justiça e nos termos do ar t. 68 do Regimento
Interno, encaminho ,a Vossa Excelência cópia do Projeto de Lei
n2 1527/95, de autoria do Vereador Mário Moda - que denomina
Mervin Leroy a Viela 2 - localizada no setor 012 - Quadra
120 - AR-LA, solicitando-lhe se digne determinar providências
no sentido que nos envie subsídios para que a referida
Comissão possa emitir Parecer a respeito.

Valho-me da oportunidade para renovar a Vossa
Excelência os meus protestos de elevado apreço e distinta
consideração.	 /f4

•

•
Anexo: cópia xerográfica do EL n2 n327195 e do despacho da

comissão solicitante de fls. 06.

A Sua Excelência o Senhor
Engenheiro Paulo Salim Maluf
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.

jcss . •



MEMORANDO

CóD. 0553

1;727i4Ã
'iá

:3:4".dd,,411,à

9

4 I É	 I I n111111n el
/..~11111"

e

CÂMARA MU N I C IPA -G- E-S-Ã O P
Folha N o ei	 do proc.
No	 d e 19ÍZ

São Paulo,  05 	 de 	 fTne-49átriode_1,1_.

Recebi ofício DT.7/Leg.3 n 2 55 , de

05/02/96 , solicitando ao Executivo informaçOes referentes ao

Projeto.de Lei n 2 1527/95 , de autoria do Ver. Mário Noda.

Anexo: copia xerografica do PL 1527/95 e do despacho da Comissão

de Constituição e Justiça de fls. 06.
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n?  /79

91- /-cf	 Lei	 (a)
V ZI"SS ATO

QfiGlaI Legislaliv0

Á Douta Comissão de
Constituição e Justiça
Em,/27 	

ANGELA BOLIN ANDU:
.Clefe de Seção Técnica

•

•

do processo n?



•

•

SEGUE 	  . . juntado .	 nesta data, 	  documento 	  e papel para informação, rubricado 	

sob folha 	  n? 	

(a)

Em



Folha n
........ doL

' '.de 19_

PREFEITURA DO MUNICIPIO DE SAO PA .............

folha de informacao n /G

it.	 t.t7,
eN. •

OFICIAL : NAO CODLOG : 71.608-1

ci o	 o ou,o ...	 . n	 000• g 90 9 6 ?Ir m 23/02/96. (a) 	

CASE G
Sr. Diretor

1NFORMACOES SOBRE O PL. : 1.527/95 	 MEMO AIL : 4.591/95 M.NODA

A) DADOS SOBRE O LEITO DO LOGRADOURO

leo B) DADOS SOBRE A DENOMINACAO ATUAL
NOME ATUAL :VE SEM DENOMINADA°

DENOMINADA° OFICIAL : mno

C) DADOS SOBRE O NOME PROPOSIO

NOME PROPOSTO : VE MERVIN LEROY

HOMONIMIA : NAO

O) DADOS TECNICOS

SUFICIENIES, CARACTERIZADA° CORRETA

• E) OBSERVACOES :

nTENCAO! LOGRADOURO NAO OFICIAL DENOMINA•LO SIGNIFICA RECONHECER SEU
CARATER PUBLICO COM AS IMPLICACOES DECORRENTE DO ATO.
DEVERA SER CONSULIADO R.I., POIS O CODLOG ESTA CANCELADO.

2S/02/96

ALFREDO JOSE MANCUSO
DIRETOR DE DIVISA TECNICA

CASE-4



rroc.
"N e4 de ia q5

7137-4.:.,
. 10/rfnis.

Ver.

Presidente da Comissão de

Constituição e Justiça

PRORROGA070

Tendo em vista a necessidade de maiores estudos da

matéria, prorrogo o prazo para emissão de parecer desta

Comissão, conforme disposto no art. 63, "caput", do

Regimento Interno.

Em, CI C	 qG
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16 -0533/1996	 J
::11•1! n::ips.;f;.•

DA COMISSO DE COMSTITUIÇàO
E JUSTIÇA SOBRE O PROJETO DE LEI 1527/95"."

.	 I
Projeto de lei, de autoria do Nobre Vereador Mario. Moda,
visa denominar Viela Mervin Leroy, o logradouro páblico
conhecido como Viela Dois, localizada entra a Rua
Cafelândia (CODLOG 03.847-4) e A. Dr. Arnaldo (CODLOG
02.271-3) - Campos da Escolástica/Perdizes.
Esta Comissão, a fim de se manifestar sobre o projeto . de
lei, solicitou o envio, ao Executivo, de um ofício
contendo um pedido de informaç ges sobre o logradouro.
Com base nas informaç ges enviadas pelo Executivo, o
projeto pode prosseguir.
Por se tratar de matéria sujeita ao quárum de maioria
simples para deliberaç"ão, é dispensada a votaço em
Plenário, cabendo tal prerrogativa às Comissges
Permanentes, na forma do art. 46, X, do Regimento Interno
desta Casa.
A proposta ampara-se nos arts. 13, I e XXI, e 70, XI e
parágrafo ánico, da Lei Orgânica do Município.
Pela Legalidade.
Sala da Comisso de Constituiç"ão e Justiça, - 21 	 (f(04/(iL

•

j1s/p11527-5
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COMISSO DE POLÍTICA URBANA, METROPOLITANA E MEIO AMBIENTE

Senhora Secretária.

Decorrido o prazo regimental e o da

prorrogaço, artigos 63 e 64 do Regimento Interno desta Casa,

sem com que foside exarado,par'ecer desta Comisso, determino a

Vossa Senhoria que promova as providências necessárias para

que o processo prossiga em sua tramitaç"ão.

Em,	 !J.o() 5)E In

Erni lièr-Wk‘neghin
Pres'idente
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Papel para informação rubricado como folha n? 	
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PARECER 533/96 DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA
SOBRE O PROJETO DE LEI 1527/95.
Projeto de lei, de autoria do Nobre Vereador Mario Noda,
visa denominar Viela Mervin Leroy, o logradouro público
conhecido como Viela Dois, localizada entre a Rua
Cafelândia (CODLOG 03.847-4) e Av. Dr. Arnaldo (CODLOG
02.271-3) - Campos da Escolástica/Perdizes.
Esta Comissão, a fim de se manifestar sobre o projeto de
lei, solicitou o envio, ao Executivo, de um ofício
contendo um pedido de informações sobre o logradouro.
Com base nas informações enviadas pelo Executivo, o
projeto pode prosseguir.
Por se tratar de matéria sujeita ao quórum de maioria
simples para deliberação, é dispensada a votação em
Plenário, cabendo tal prerrogativa às Comissões
Permanentes, na forma do art. 46, X, do Regimento Interno
desta Casa.
A proposta ampara-se nos arts. 13, I e XXI, e 70, XI e
parágrafo único, da Lei Orgânica do Município.
Pela Legalidade.
Sala da Comissão de Constituição e Justiça, em 02/04/96.
Dárcio Arruda - Presidente
José Viviani Ferraz - Relator
Nelo Rodolfo
Osvaldo Sanches
Mário Nada
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